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Amizade por meio do xadrez
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Como eles poderiam brincar se não conseguiam entender um ao outro?

A mãe concordou. “Obrigada.” 

Pela manhã, Matvii e Tymofii foram à cozinha 

tomar o café da manhã. O bispo se sentou à mesa 

com um menino e uma menina. Eles pareciam ter 

a mesma idade que Matvii.

“Estes são meus filhos Mats e Lore”, disse o bispo. 

“É um prazer conhecê-los”, disse Tymofii.

Mats e Lore pareciam um pouco confusos. 

“Eles não falam seu idioma”, disse o bispo. “Mas 

tenho certeza de que vocês serão bons amigos.”

Matvii franziu a testa. Como poderiam ser amigos 

se não pudessem conversar um com o outro? Ele 

sentiu como se a luz do sol sobre a qual estivera can-

tando na noite anterior tivesse desaparecido.

Depois de comerem, Mats e Lore lhes mostra-

ram uma sala de jogos. Duas crianças menores 

estavam brincando com alguns brinquedos. Matvii 

adivinhou que eram os irmãos mais novos de 

Mats e Lore.

Mats disse algo. Parecia uma pergunta, mas Matvii 

não sabia o que ele disse. Mats se sentou e abriu 

uma caixa com cartas. Ele as colocou em pilhas. 

Depois, ele e Lore pegaram as cartas. Matvii queria 

brincar. Mas ele não sabia como!

Mats colocou um cartão no chão e olhou para 

Matvii. Ele disse algo novamente.

Matvii sentiu vontade de chorar. Ele não 

queria morar na Alemanha se não pudesse 

entender ninguém.

Lore disse algo a Mats, depois correu para o armá-

rio. Ela voltou e colocou um novo jogo no chão.

Olivia Kitterman
(Inspirado em uma história verídica)

Esta história aconteceu na Alemanha.
“

M
inha alma hoje tem a luz!”,* Matvii cantou. Sua 

mãe e seu irmão mais novo, Tymofii, canta-

ram com ele. Estava escuro do lado de fora da janela 

do carro. Mas a música o ajudou a se sentir um 

pouco mais feliz.

Foi uma época assustadora para Matvii e sua 

família. Eles estavam se mudando para a Alemanha 

porque a casa deles não estava mais segura. Eles 

viajaram por dois dias, e agora estavam quase che-

gando. Um bispo lá na Alemanha os estava levando 

para um lugar onde iriam ficar.

Matvii ficou feliz pelo Pai Celestial ter lhes aju-

dado a chegar à Alemanha em segurança. Mas ele 

sentia falta de seu pai. Ele teve que ficar para trás em 

seu país por causa da guerra. Matvii se preocupava 

muito com ele.

O bispo estacionou o carro do lado de fora de uma 

casa. “Bem-vindos a minha casa.” 

Matvii pegou sua bolsa e seguiu sua família para 

dentro da casa. Estava tudo quieto. A família do bispo 

já deve ter ido dormir.

“Você pode ficar no quarto de Mats e Lore 

enquanto estiver aqui”, disse o bispo.

“Espere”, disse a mãe. “Eles não precisam abrir 

mão de seu quarto por nossa causa.”

O bispo sorriu. “Eles estão felizes em fazer isso 

Queremos que vocês sintam confortáveis.”

Matvii conhecia esse jogo. As peças de madeira 

pareciam aquelas que ele tinha em casa. Era xadrez! 

Ele tinha jogado xadrez com seu pai por horas. Matvii 

concordou alegremente. Ele sabia como jogar.

Lore abriu um grande sorriso e começou a colocar 

as peças.

Matvii moveu seu peão por dois quadrados 

e viu Lore mexer o cavalo. Então Matvii moveu 

seu bispo em direção ao cavalo de Lore. Ele e Tymo-

fii aplaudiram. Lore fez um som frustrado, mas 

estava sorrindo.

Eles jogaram por muito tempo e logo estavam 

rindo. Eles não entendiam as palavras uns dos 

outros, mas ainda se divertiam.

Nas semanas seguintes, eles encontraram outros 

jogos que todos conheciam. Eles jogaram futebol 

do lado de fora com outras crianças alemãs. Matvii 

também aprendeu algumas palavras em alemão. Às 

vezes, cometia erros, mas continuava tentando. 

Matvii ainda sentia falta de seu pai e de sua casa. 

Mas se sentiu grato pelo Pai Celestial o ter ajudado 

a fazer novos amigos. ●

*Hinos, nº 151.


